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“[...] tenho medo de escrever. É tão perigoso. 

Quem tentou, sabe. Perigo de mexer no que 

está oculto, o mundo não está à tona, está oculto 

em suas raízes submersas em profundidades do 

mar. Para escrever tenho que me colocar no 

vazio, Nesse vazio terrivelmente perigoso: dele 

arranco sangue. Sou um escritor que tenho 

medo da cilada das palavras: as palavras que 

digo escondem outras - quais? Talvez as diga. 

Escrever é uma pedra lançada no poço fundo”.  

Clarice Lispector  

 



RESUMO 

 

O presente estudo analisa a relação entre os níveis de intertextualidade e os graus de 
informatividade em redações do Enem, no período de 2018 a 2022. Fundamentado 
nas contribuições teóricas de Hoffnagel sobre os níveis de intertextualidade e de 
Fávero acerca dos graus de informatividade, o objetivo principal foi verificar como o 
uso da intertextualidade influencia a qualidade informativa dos textos e suas 
respectivas pontuações. Foram analisadas nove redações com diferentes faixas de 
pontuação (até 599 e entre 800 e 1000 pontos), considerando as competências 
exigidas pelo exame, especialmente a Competência 3. A pesquisa utilizou uma 
abordagem qualitativa, explorando as referências explícitas e implícitas utilizadas 
pelos candidatos, assim como a capacidade de elaboração de novos argumentos a 
partir dos textos motivadores. Os resultados indicaram que redações com maior uso 
explícito de intertextualidade tendem a apresentar maior informatividade e 
originalidade, enquanto textos que apenas reproduzem informações previsíveis foram 
penalizados. Além disso, quanto mais o autor se afasta dos textos motivadores, maior 
a complexidade e originalidade do argumento, tornando o texto mais interessante. 

Palavras-chave: intertextualidade. Informatividade. Redações do Enem. 
Competência 3. 
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ABSTRACT 

This study analyzes the relationship between levels of intertextuality and degrees of 
informativeness in ENEM essays from 2018 to 2022. Based on the theoretical 
contributions of Hoffnagel regarding levels of intertextuality and Fávero’s insights on 
degrees of informativeness, the main objective was to examine how the use of 
intertextuality influences the informative quality of the texts and their respective scores. 
Nine essays with different score ranges (up to 599 and between 800 and 1000 points) 
were analyzed, considering the competencies required by the exam, particularly 
Competency 3. The research adopted a qualitative approach, exploring the explicit and 
implicit references used by the candidates, as well as their ability to develop new 
arguments based on the motivating texts. The results showed that essays with a 
greater explicit use of intertextuality tend to present higher informativeness and 
originality, while texts that simply reproduce predictable information were penalized. 
Furthermore, the more the author distances themselves from the motivating texts, the 
greater the complexity and originality of the argument, making the text more engaging. 

Keywords: intertextuality. Informativeness. Enem essays. Competency 3 
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1 INTRODUÇÃO 
  

O sonho de entrar numa faculdade é comum a todos, ou pelo menos à maioria 

dos estudantes. Tendo em vista que o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) é um 

dos caminhos que pode fornecer acesso a esse sonho, os candidatos esforçam-se 

para dar o seu melhor nos dois dias de provas. Com provas objetivas nos dois dias de 

avaliação, a redação é uma das etapas que pode garantir uma nota maior no 

resultado.  

Entretanto, a redação do Enem é uma etapa desafiadora. Requer a produção 

de um texto dissertativo-argumentativo de 30 linhas, avaliado com base em cinco 

competências, cada uma valendo até 200 pontos. Essas competências têm as suas 

exigências específicas como critério de avaliação (Brasil, 2020).  

A saber, as cinco competências cobradas pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) na redação são: 1. Domínio da escrita 

formal da língua portuguesa; 2. Compreender o tema e não fugir do que é proposto; 

3. Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e 

argumentos em defesa de um ponto de vista; 4. Conhecimento dos mecanismos 

linguísticos necessários para a construção da argumentação; 5. Respeito aos direitos 

humanos. Cada uma dessas competências tem seis níveis de desempenho utilizados 

para avaliar as redações, que vão de 0 a 200 pontos (MEC, 2019). 

A partir das especificidades da redação do Enem, precisamente da 

competência 3, é proposto verificar os níveis de intertextualidade presentes nos 

textos, que segundo Hoffnagel (2008), são as relações que um texto estabelece com 

outros textos, de forma explícita ou implícita. Nessa competência, o nível de 

informatividade do texto também é avaliado a partir do maior ou menor grau de 

novidade agregado ao texto. Considerando os critérios que envolvem a competência 

3 no âmbito dos princípios da intertextualidade e da informatividade, o objetivo deste 

trabalho foi verificar se o uso dos níveis de intertextualidade contribuiu com o grau de 

informatividade, refletido nas redações de maior e menor pontuação.  

No entanto, considerando que a intertextualidade é em si é um conceito 

abrangente e os graus de informatividade também podem ser alcançados por 

diferentes formas estruturais que um texto pode assumir, como, por exemplo, um 

poema em formato de receita, esta pesquisa focará em dois pontos principais: 
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primeiro, a análise dos níveis de intertextualidade nas redações a partir dos 

textos motivadores. Segundo, como a forma dos textos do Enem é estruturalmente 

fixa, analisamos apenas o conteúdo, ou seja, apenas o texto.  

A escolha foi baseada na relevância desses pontos em relação ao objetivo geral 

deste trabalho, que é compreender, a partir dos textos motivadores, os níveis de 

intertextualidade e os graus de informatividade presentes nos textos da redação do 

Enem dos pernambucanos. Onde alcançamos esses resultados a partir da análise de 

como os participantes usaram os textos motivadores nas suas produções, bem como 

da identificação nos níveis de informatividade nas redações com maior e menor 

pontuação. 

Considerando a baixa proficiência das redações, esse estudo foi motivado por 

dados do Inep que mostram que 6.256 redações deixaram de contribuir com a nota 

dos participantes (Inep, 2021). Os problemas relacionados às redações vão desde 

“redação anulada”, até “cópias do texto motivador”. Assim, o presente trabalho partiu 

da necessidade de entender como a intertextualidade pode impactar direta ou 

indiretamente a realidade dos estudantes que almejam entrar na faculdade.  

Para tanto, foi realizado também um levantamento de dados disponibilizados 

pelo Inep com as médias por região, além disso, nosso enfoque foi delimitado às 

redações de alunos da região Nordeste, especificamente de Pernambuco, conforme 

discutido na fundamentação teórica, que fundamenta a análise dos níveis de 

intertextualidade e do grau de informatividade nas produções textuais. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Esta seção apresenta os conceitos de intertextualidade, seu contexto histórico 

e seus níveis, bem como a informatividade, os seus graus e como se relacionam com 

a Competência 3 do Enem e seus níveis de desempenho. 

De acordo com Antunes (2010) e Koch e Elias (2016), os fatores de textualidade 

— coesão, coerência, intencionalidade, aceitabilidade, situacionalidade, 

intertextualidade e informatividade — são fundamentais para a construção de textos 

verbais. Eles servem como base para argumentos eficazes e garantem a plena 

compreensão global do texto. 

Este trabalho foca na intertextualidade e na informatividade, elementos que, 

segundo Mendonça (2010), são indispensáveis para formar leitores críticos capazes 

de perceber múltiplas camadas de significado e associá-las ao seu conhecimento de 

mundo. Para fundamentação desse trabalho, recorremos às discussões de Hoffnagel 

(2008); Antunes (2010); Koch e Elias (2016); Koch, Bentes e Cavalcante (2008); Fiorin 

(2006); Cury (2014); iniciaremos esta seção apresentando o conceito de 

intertextualidade e os seus níveis. 

 

2.1 A intertextualidade e seus níveis 

       

 O surgimento do termo Intertextualidade se deu através da obra de Julia 

Kristeva, e graças a essa obra, a palavra intertextualidade é uma das primeiras 

palavras bakhtiniana a ganhar prestígio no ocidente. Em sua obra lançada em 1967 

na revista Critique, ao dar início a uma discussão acerca das obras bakhtinianas e de 

François Rabelais, a autora fazia afirmações sobre o texto literário a partir da sua 

concepção, o qual defende que o texto não tem um sentido fixo, mas é um cruzamento 

de superfícies textuais (Fiorin, 2006).  

  Para Kristeva, o texto é “como um mosaico de citações, todo texto é absorção 

e transformação de um outro texto” (Kristeva apud Fiorin, 2006. p. 163). A autora 

tentava explicar o conceito de dialogismo de Bakhtin em sua discussão e terminou 

disseminando o termo intertextualidade.  

 Entendemos que um texto nunca é criado a partir do zero, sempre há um texto 

previamente inserido nesse texto, ainda que inconscientemente. Assim, 
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intertextualidade, de forma geral, consiste quando um texto dentro dialoga com outro 

texto, aproveitando, absorvendo, transformando ou influenciando a construção do 

sentido. Através desse entrelace temos a construção ou reconstrução de um texto. 

Há um certo consenso na Linguística Textual acerca da definição do termo 

Intertextualidade. Em sua definição, a autora Maria Cury (Glossário Ceale, 2014), por 

exemplo, afirma que é “a relação ”entre textos”, o diálogo entre textos”. Cury (2014) 

pontua que desde um romance a um filme, de uma propaganda a uma música, um 

texto se apropria, conversa ou se transforma, dialogando com o diálogo de outros 

textos.  

Além disso, a intertextualidade, segundo Hoffnagel (2008, p.176), se 

estabelece por meio das relações explícitas e implícitas. Ou seja, as relações 

explícitas são aquelas visíveis, que mencionam de forma direta outras fontes, como 

artigos, autores ou discursos, por exemplo. As relações implícitas realizam-se de 

forma sutil e indireta, ou seja, não é mencionado de forma clara, é muito comum, por 

exemplo, a utilização de alusões e paráfrases. 

 

2.1.1 Os níveis da intertextualidade 

 

Hoffnagel (2008) aponta que os níveis de intertextualidade podem ser 

diferenciados pela forma como um texto remete a outro. Em seu trabalho 

“Intertextualidade em textos universitários” (2008), ela explora como esses níveis 

podem ser identificados por meio do que chama de "técnicas de representação 

intertextual". Hoffnagel explica que os níveis de intertextualidade são classificados da 

seguinte forma:  

a) O texto pode remeter a textos anteriores como uma fonte de 
sentidos[...]b) O texto pode se remeter a dramas sociais explícitos de 
textos anteriores mencionados na discussão. c) O texto pode 
explicitamente usar outras declarações como pano de fundo, apoio ou 
contraposição[...]; d) O texto, menos explicitamente, pode se apoiar em 
crenças, idéias e, declarações amplamente difundidas e familiares aos 
leitores, [...]; e) Através do uso de certos tipos reconhecíveis de 
linguagem, de estilo e de gêneros,[...]; f) [...] o texto recorre aos recursos 
lingüísticos disponíveis, sem chamar a atenção de modo particular para 
o intertexto. (Hoffnagel, 2008, p.176,177). 
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A autora também detalha as técnicas de representação intertextual que ajudam 

a identificar esses níveis, mencionando que algumas técnicas são mais evidentes que 

outras: 

a citação direta [...]; b) a citação indireta [...]; c) a menção de uma pessoa, 
um documento, uma declaração [...]; d) comentário ou avaliação acerca 
de uma declaração, de um texto ou de outra voz evocada; e) o uso de 
estilos reconhecíveis, de terminologia associada a determinadas pessoas 
ou documentos específicos. f) o uso de linguagem e de formas 
lingüísticas que parecem ecoar certos modos de comunicação, 
discussões entre outras pessoas e tipos de documentos através do uso 
de tipos de vocabulário ou registros, das frases feitas e padrões de 
expressão. (Hoffnagel, 2008, p.177,178). 
 

Hoffnagel observa que, na citação direta, mesmo que as palavras sejam as do 

autor original, é o segundo autor que escolhe o que citar e o que omitir. A citação 

indireta segue um raciocínio semelhante, onde o autor interpreta e reproduz a 

compreensão do texto original com suas próprias palavras (Hoffnagel, 2008).  

Quanto à menção de pessoas ou documentos, a compreensão depende da 

familiaridade do leitor com a fonte original, para que o significado seja plenamente 

entendido. Nas últimas três técnicas, a intertextualidade se torna mais implícita e 

requer um conhecimento compartilhado entre leitor e autor, conforme postula 

Hoffnagel (2008).  

As técnicas de representação são encontradas nos mais variados tipos de 

Intertextualidades. Em seu trabalho intitulado “Intertextualidades: Diálogos Possíveis” 

(2008), as autoras Koch, Bentes e Cavalcante, apresentam variados tipos de 

intertextualidade, onde cada qual apresentam características próprias, exemplos: 

1. Intertextualidade temática 

2. intertextualidade estilística 

3. intertextualidade explícita 

4. intertextualidade implícita 

5. autotextualidade 

6. intertextualidade com textos de outros enunciadores 

7. intertextualidade das semelhanças e das diferenças 

8.  intertextualidade intergenérica 

9. intertextualidade tipológica 

     

Apresentaremos rapidamente os conceitos no entendimento das autoras. 

Começaremos com a Intertextualidade temática. Esse tipo é encontrado, entre 
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textos científicos pertencentes a uma mesma área do saber.  A Intertextualidade 

estilística, segundo Koch, Bentes e Cavalcante, (2008, p. 19), ocorre, por exemplo, 

quando o produtor do texto, com objetivos variados, repete, imita, paródia certos 

estilos ou variedades linguísticas. As autoras defendem que, na Intertextualidade 

estilística, a forma intertextual “emoldura”, ou seja, dar forma a determinado conteúdo 

de uma maneira determinada.  

Já a Intertextualidade explícita, ocorre quando dito diretamente no texto a 

fonte consultada como nas “citações, referências, menções, resumos, resenhas e 

traduções.” (Koch, Bentes e Cavalcante, 2008, p. 28). Na Intertextualidade implícita, 

as autoras explicam que, quando não é dito de forma direta a fonte, a estratégia é 

evidenciar, ridicularizar ou contradizer, esse “não dito” do intertexto.  

 Apoiadas em Sant'Anna (1985), as autoras explicam que a “intertextualidade 

das semelhanças” está relacionada ao recurso da paráfrase como forma de evidenciar 

o intertexto. Já a “intertextualidade das diferenças é apontada para os casos de 

contradizer, e os recursos usados são as paródias, ironias, afirmações ou negações, 

entre outras polaridades. 

 Ainda nas contribuições das autoras Koch, Bentes e Cavalcante, (2008), ao 

usar a intertextualidade implícita, o autor, espera que o interlocutor consiga 

reconhecer/compreender o “não dito” através de seu conhecimento de mundo.  

 Um ponto importante, mencionado por elas, é que, caso o interlocutor não 

consiga reconhecer o “não dito”, sua compreensão ficará comprometida. Outro tipo de 

Intertextualidade implícita é o plágio, nesse caso, segundo as autoras, é o inverso, o 

autor do texto espera que o interlocutor não reconheça o intertexto e usa meios de 

esconder/camuflar o intertexto apropriado de outrem. 

 A intertextualidade intergenérica é explicada pelas autoras como “um 

gênero que exerce a função de outro”. Essa afirmação é baseada nos estudos de 

Marcuschi (2002), nos quais o autor aponta a fluidez dos gêneros. Um cartaz pode ser 

produzido em forma de tirinha e o leitor consegue identificar os dois gêneros, tanto o 

do cartaz quanto a tirinha, um não anula/apaga o outro. 

 A intertextualidade tipológica é explicada pelas autoras como sequências 

que são possíveis de serem reconhecidas, a partir de elementos comuns utilizados de 

forma característica, pois, são essas características que permitem reconhecer ou 

construir os “modelos tipológicos específicos”. Segundo as autoras, Van Dijk (1983) 
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denomina esses modelos tipológicos de “superestruturas” e as mais frequentes são 

“a narrativa, descritiva, injuntiva, expositiva, preditiva, explicativa e argumentativa”.   

Portanto, a intertextualidade desempenha um papel crucial na construção de 

sentidos e na argumentação de textos escritos, especialmente em contextos 

educacionais e avaliativos, como o Exame Nacional do Ensino Médio. A habilidade de 

estabelecer essas relações textuais é avaliada na Competência 3, que foca na 

capacidade do estudante de selecionar, organizar e relacionar informações de 

diferentes fontes para construir um argumento coerente e sólido.     

 Como consideramos que a intertextualidade é um fator que permite o texto 

ganhe maior relevância informacional, na seção seguinte, explicaremos o princípio da 

informatividade como elemento da textualização. 

 

2.2 Informatividade  

 

  Na obra “A informatividade como elemento de textualidade” (1985), Fávero 

define "informatividade" como o grau de previsibilidade ou imprevisibilidade das 

informações apresentadas em um texto, bem como o nível de conhecimento prévio 

ou novidade que essas informações trazem aos leitores. A autora destaca que a 

informatividade exerce um papel fundamental no controle da seleção e organização 

dos elementos textuais.  

 Fávero (1985) também observa que, independentemente de quão previsível 

seja um texto, sempre haverá algum dado que não pode ser completamente 

antecipado, pois todo texto apresenta alguma informatividade. Quanto mais previsível 

for um texto, menos informativo ele será, o que reduz o interesse do interlocutor. 

Contudo, nem todo texto precisa ter um alto grau de novidade.  

Como afirma Antunes (2010), existem textos que, por sua função, não devem 

apresentar novidades formais ou de conteúdo, como avisos de trânsito que regulam a 

circulação. Segundo a autora, a relevância informativa está relacionada ao grau de 

novidade que um texto apresenta, seja em termos de conteúdo ou forma. Quanto mais 

o texto se afasta do óbvio, mais relevante ele se torna.  

Uma afirmação importante de Antunes (2010, p.74) é que "o grau de novidade 

requisitado para um texto é determinado por razões contextuais". Isso se aplica, por 

exemplo, aos textos das redações do Enem, que precisam apresentar um alto grau 
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de novidade para suscitar o interesse do avaliador. Antunes também enfatiza que é 

na situação sociodiscursiva que se pode avaliar a relevância informativa, indicando 

que “o bom texto é aquele adequado às suas circunstâncias de circulação”.  

 Além disso, ela argumenta que a imprevisibilidade aumenta a relevância do 

texto, seja em aspectos formais — ao expressar a mesma ideia de outras maneiras 

— ou no conteúdo, ao trazer novas informações ou ideias, ou ainda ao combinar 

ambas as novidades formais e conceituais (Antunes, 2010, p.74).  

 É interessante notar que tanto Hoffnagel (2008) em seu trabalho sobre 

Intertextualidade quanto Fávero (1985) em sua obra sobre Informatividade, deixam 

claro que é o autor quem escolhe o que usar e como usar de Informações, nas 

palavras de Hoffnagel (2008, p. 178) "ao usar a citação o segundo autor exerce 

controle sobre quais palavras serão citadas exatamente (e as que não serão citadas) 

e sobre o contexto em que serão usadas”. Bem como nas palavras de Fávero:  

A Informatividade [...], exerce relevante papel na seleção e arranjo de 
alternativas no texto, constituindo-se, assim, num importante controle na 
limitação e motivação do uso dessas alternativas. Essa seleção e arranjo [...] 
estão na dependência direta dos objetivos do emissor, que vai, assim, utilizar 
determinados elementos linguísticos para orientar o receptor num 
determinado sentido. Fávero (1985, p. 20).   

 

Assim, percebemos que tanto a intertextualidade quanto a informatividade são 

usadas de forma intencional. 

 

2.2.1 Os graus de informatividade 

             

É possível para o interlocutor diferenciar as três ordens da informatividade no 

processo comunicativo, afirma Fávero (1985) apoiada nos estudos de Dressler e 

Beaugrand (1981). Assim, a autora aponta a ordem e o grau de cada ordem: a) 

Primeira ordem de informatividade — no grau mais alto da escala de 

probabilidade; b) Segunda ordem de Informatividade — no grau mais baixo da 

escala de probabilidades; c) Terceira ordem de Informatividade — quando 

aparentemente está fora do conjunto.  

  A autora explica que a primeira ordem detém o mais alto grau de 

previsibilidade, ficando na região do trivial. Já a segunda ordem detém o mais baixo 

grau de previsibilidade, ou seja, está na região média de previsibilidade. A última 
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ordem é caracterizada como a mais imprevisível, são mais incomuns, é e a que mais 

captura o interesse do leitor.   

    Fávero (1985) ainda destrincha a terceira ordem como tendo o mais 

comum as “Descontinuidades — quando a ocorrência parece apresentar falhas de 

configuração.” e as “Discrepâncias — quando o modelo de texto apresentado não 

condiz com o conhecimento armazenado”. Ou seja, quando foge a lógica, quando 

aparenta estar na região do improvável. 

       A exemplos de informatividade, apresentamos:  

Primeira ordem: Grau Alto - Trivial: 

a) “Minas Gerais não tem praias.” (Santos, 2002, p.24);  

b) “A água é a substância mais comum da terra” (Fávero, 1985, p.14) 

 

Segunda ordem: Grau baixo - está em um nível intermediário, onde mescla um dado 

velho com um dado novo. 

c) ”Minas Gerais não tem praias”. Mas pesquisas arqueológicas demonstram que já 

houve um mar na região. (Santos, 2002, p.24) 

 

Terceira ordem: é o grau incomum, “Infrequentes, requerem muita atenção e 

recursos de processamento, mas, por outro lado, são mais interessantes”. 

(Fávero,1958, p.16) 

d) As belas praias de Minas Gerais. A afirmação não soaria absurda se fizesse alusão 

a uma remota época. Pois estudos arqueológicos indicam que onde hoje se localiza o 

estado de Minas já houve mar. 

e) “A água não é hidrogênio e oxigênio. Ela contém outras substâncias, por exemplo, 

porções Ínfimas de deutério. (Fávero, 1985, p. 17) 

 Assim, percebemos que a compreensão do texto, está intimamente ligada ao 

que é mais ou menos esperado no texto pelos interlocutores, em que informações não 

esperadas causará mais impacto e automaticamente mais interesse. Mendonça 

(2010).   

 

2.3 O Enem 
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 Como sabemos, o Enem é o principal sistema de avaliações educacionais do 

Brasil. Criado para medir o desempenho dos estudantes ao final da educação básica, 

o Enem se tornou um importante mecanismo de democratização do acesso ao ensino 

superior, desde sua criação em 1998, permitindo que estudantes de todo o país, 

concorram a vagas em instituições públicas e privadas, bem como a programas de 

bolsas e financiamentos estudantis, como o Programa Universidade para Todos 

(ProUni) e o Fundo de Financiamento Estudantil (FIES). 

 Além de sua função de acesso, o exame também avalia a qualidade do ensino 

médio no Brasil. Ao longo dos anos, o Enem passou por diversas formulações e 

reformulações que refletiram as necessidades e desafios educacionais do país, 

tornando-se cada vez mais relevante e abrangente. Tais mudanças moldaram o 

exame até o formato que conhecemos atualmente.  

Criado em 1998, o exame nacional do ensino médio, em sua primeira edição, 

registrou 157.221 inscrições. Desse total, apenas 115.575 participantes realmente 

realizaram as provas, aplicadas em 184 municípios brasileiros.  

No ano seguinte, em 1999, o número de instituições de educação superior que 

passaram a utilizar os resultados do Enem subiu de 2 para 93. Neste ano, também, 

foi firmada uma parceria com os Correios, onde sete mil agências dos Correios foram 

habilitadas a realizar inscrições para o exame. Em 2000, foi realizado o atendimento 

especializado para 376 pessoas com necessidades especiais, e também o do Enem 

passou a ser credenciado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep).  

O ano 2001 trouxe um avanço tecnológico ao Enem e passou a ser possível 

realizar as inscrições pela internet. Em 2004, o Programa Universidade para Todos 

(ProUni) começou a usar a nota do Enem para concessão de bolsas de estudos 

integrais e parciais aos participantes. Completando dez anos, em 2008, o exame 

trouxe novidades. O Inep e o Ministério da Educação (MEC) anunciaram que o Enem 

se tornaria o processo nacional de seleção para ingresso na educação superior e 

certificação do ensino médio.  

A criação do Sistema de Seleção Unificada (Sisu), em 2009, mudou o formato 

do Enem. O exame passa a ter 180 questões objetivas, 45 para cada área do 

conhecimento e a redação e. Em 2010. O Inep começou a coletar dados sobre 

deficiência ou condição especial dos inscritos. Mais de 35 mil dos 3.420.999 
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participantes declararam ter alguma deficiência ou condição especial. Os resultados 

passam a ser adotados pelo Fies. Em 2011, mais de 20 mil participantes com alguma 

deficiência tiveram direito a atendimento especializado.  

Estreou em 2012, mais um critério de isenção da taxa de inscrição do Enem. 

Integrantes de família de baixa renda com Número de Identificação Social (NIS), com 

renda de até meio salário-mínimo por pessoa ou renda familiar mensal de até três 

salários-mínimos, passaram a ter isenção da taxa de inscrição em função do Decreto 

6135/2007. Em 2013, o Enem tornou-se porta de acesso para todas as instituições de 

educação superior públicas, quase todas as instituições federais adotaram o Enem 

como critério de seleção. A nota do exame é utilizada na concessão de bolsas de 

estudos do programa Ciências sem Fronteiras e passa a ser divulgada por escola com 

estratificação nos níveis socioeconômicos.  

As Universidades de Coimbra e Algarve, em Portugal, em 2014, passaram a 

aceitar o Enem, marcando o início das parcerias com instituições de ensino superior 

de Portugal, autorizadas a utilizar as notas do Enem em seus processos seletivos. 

Neste mesmo ano, passou a ser permitido o uso do nome social do participante. E em 

2015, passou a ser quantificado o número de “treineiros”. Foi iniciada em 2016, a 

coleta de dados biométricos durante a aplicação da prova. As medidas de segurança 

do exame ficaram ainda mais rígidas. E em 2017, o Enem passa a ser aplicado em 

dois domingos consecutivos. Com a mudança, a redação passou a ser aplicada no 

primeiro dia.  

Podemos observar que o Enem evoluiu significativamente desde a sua criação 

em 1998, passando de um simples exame de avaliação para um dos principais 

mecanismos de acesso ao ensino superior no Brasil. As diversas mudanças, ao longo 

dos anos, como a adoção do Sistema de Seleção Unificada (Sisu), o Programa 

Universidade para Todos (ProUni), e a parceria com universidades internacionais, 

evidenciam a crescente importância e complexidade do exame. Essas transformações 

ampliaram o papel do Enem como peça-chave no desenvolvimento de políticas 

educacionais em nível nacional e internacional. 

Além disso, a redação do Enem, especialmente a Competência III, destaca a 

necessidade de um domínio não apenas da escrita formal, mas também da 

capacidade de integrar e relacionar informações de forma crítica e intertextual. Essa 

evolução não apenas refletiu as necessidades educacionais e sociais, mas também 
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desafiou os candidatos a desenvolverem habilidades cada vez mais complexas e 

profundas de leitura, escrita e pensamento crítico.  

 Assim, o entendimento dessas mudanças é essencial para compreender como 

o Enem se posiciona hoje como um instrumento importantíssimo para a 

democratização do acesso ao ensino superior e para a avaliação de competências 

essenciais dos estudantes brasileiros.        

             

2.3.1 A redação e a competência 3 

 

Como já apresentado na introdução, as cinco competências cobradas pelo 

INEP na redação do Enem são: (1) domínio da escrita formal da língua portuguesa; 

(2) compreensão do tema e desenvolvimento dentro do que é proposto; (3) 

capacidade de selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, 

opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista; (4) conhecimento dos 

mecanismos linguísticos necessários para a construção da argumentação; e (5) 

respeito aos direitos humanos (MEC, 2019) 

Cada competência segue sua própria definição de desempenho para as 

avaliações. O INEP destaca que o participante deve apresentar uma ideia clara e 

defendê-la com argumentos que justifiquem esse posicionamento. Para essa defesa, 

devem ser aplicadas estratégias argumentativas, sempre em consonância com a 

temática proposta pela redação (MEC, 2019).  

 

 

 

 

 

 

 

Como podemos ver, cada competência obedece a sua própria definição de 

desempenho para as avaliações. O INEP deixa claro que o participante deve 

apresentar uma ideia e defender essa ideia, com argumentos que justifiquem esse 

Quadro 1 – Avaliação de desempenho de acordo com os critérios do quadro 

Fonte: Cartilha do Participante, 2023, p. 05 
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posicionamento. Para a defesa dessa ideia devem ser aplicadas estratégias 

argumentativas, e é considerado, claro, a temática da proposta da redação, (Mec, 

2019). Como forma de auxiliar os candidatos, a Cartilha do Participante traz um quadro 

explicativo que resume em seis tópicos as diretrizes para a escrita da redação.  

Entre esses tópicos, o de número 6 detalha o que são e quais são as estratégias 

argumentativas que podem ser utilizadas: exemplos; dados estatísticos; pesquisas; 

fatos comprováveis; citações ou depoimentos de especialistas; pequenas narrativas 

ilustrativas; alusões históricas; e comparações entre fatos, situações, épocas ou 

lugares distintos (Brasil, 2023). Essas estratégias remetem diretamente aos diferentes 

níveis de intertextualidade. 

 

 

Além disso, a cartilha também detalha os critérios de avaliação da Competência 

3, que estão organizados em níveis de desempenho, variando de 0 a 200 pontos. A 

ausência de algum fator específico pode resultar em uma penalidade de 40 pontos, 

como mostra o quadro abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2: Dicas e pontos de atenção da proposta de redação 
 

Fonte: Cartilha do Participante, 2023, p. 24 
 

Quadro 3: Os seis níveis de desempenho utilizados para avaliar a Competência III  
 

Fonte: Cartilha do Participante, 2023, p. 17 
 



26 

 

Como podemos perceber, o quadro destaca como os avaliadores pontuam a 

habilidade do candidato de selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações 

de forma coerente e articulada, considerando também a pertinência dos argumentos 

apresentados. A habilidade do candidato de selecionar, organizar e relacionar 

informações de diferentes fontes e respeitar os direitos autorais, não só demonstra a 

originalidade de seu texto, como evita a cópia de partes substanciais dos textos 

motivadores.  

Fato esse que refletem o impacto do uso inadequado dos textos motivadores, 

que resultou em nota zero para candidatos que copiaram trechos desses textos, 

segundo dados fornecidos pelo Inep. 

A tabela a seguir apresenta dados sobre o número de participantes, suas 

pontuações e o número de redações anuladas por cópia dos textos motivadores. 

 

Ano Brasil Pernambuco 

Até 599 
pontos 

800 até 1000 
pontos 

1000 
pontos 

Cópia do texto 
motivador 

2018 4.036.274 218.371 149.918 15.965 - 1.280 

2019 3.779.455 212.981 105.185 24.021 1 1.818 

2020 2.674.936 154.245 84.287 24.139 1 949 

2021 2.293.797 130.431 57.071 24.685 3 511 

2022 2.363.615 126.526 46.709 29.365 1 1.834 

 

Ao observarmos os dados na tabela 1, percebemos que o número de redações 

zeradas por cópia direta do texto motivador é bem significativo. E esses números se 

mantiveram altos ao longo dos cinco anos, e infelizmente, culminou nas redações 

anuladas por essa prática. Isso evidencia que muitos candidatos, tiveram dificuldades 

em desenvolver argumentos originais e articulados, recorrendo à cópia, o que resultou 

na anulação da redação.  

A prática de copiar o texto motivador revela a incapacidade de muitos 

candidatos em demonstrar uma leitura crítica ou em fazer uso adequado das fontes 

para construir uma argumentação própria, conforme exigido pela Competência 3. Tal 

comportamento impede que o candidato atinja níveis mais complexos de 

intertextualidade e informatividade, o que compromete significativamente sua 

pontuação. 

Tabela 1: Distribuição dos participantes e uso do texto motivador nas redações (2018-2022) 
 

Fonte: Inep (2018,2019,2020,2021,2022) 
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No entanto, o número de candidatos que alcançaram a pontuação máxima 

(1000 pontos) é muito reduzido, variando entre 1 e 3 redações por ano. Esses poucos 

candidatos conseguiram utilizar os textos motivadores de maneira adequada, 

demonstrando a capacidade de explorar os recursos intertextuais sem cair na cópia. 

 Assim, o uso inadequado dos textos motivadores compromete diretamente a 

Competência 3, que exige a capacidade de selecionar e organizar informações de 

maneira original e coerente.  

A seguir, apresentamos a metodologia que utilizamos para selecionar e analisar 

os textos de redação compostas por alunos na seleção do Enem. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Pesquisa Bibliográfica 

Este trabalho combina uma pesquisa bibliográfica e uma pesquisa empírica. A 

pesquisa é bibliográfica porque busca estabelecer relações entre conceitos, 

características e ideias, frequentemente unindo dois ou mais temas. Ela é também 

empírica, pois parte de um conceito teórico para examiná-lo de forma prática, 

conforme as palavras de Almeida (2014). 

Neste estudo, a pesquisa bibliográfica é utilizada para compreender os níveis 

de intertextualidade e informatividade presentes nas redações do Enem, por meio da 

análise de obras de autores como Fiorin (2006), Hoffnagel (2008), Fávero (1985), 

Koch (1985), Antunes (2010), e Koch, Bentes e Cavalcante (2008).  

Além desses autores, outras fontes da Linguística Textual, incluindo artigos e 

teses, também foram consultadas para embasar a análise. Trata-se de uma pesquisa 

básica, que visa aprofundar o conhecimento teórico sobre intertextualidade e 

informatividade. A abordagem do problema é qualitativa, pois busca compreender as 

percepções, significados e relações, com o objetivo de analisar, a partir dos textos 

motivadores, os níveis de intertextualidade e informatividade presentes nas redações 

do Enem de estudantes pernambucanos..  

          

3.2 Instrumento de coleta 

O instrumento de pesquisa utilizado neste estudo foi um formulário online 

estruturado com perguntas fechadas, distribuído por meios digitais. A coleta pelo 

formulário online, permitiu a obtenção de dados mais abrangente. 

O formulário, produzido pela pesquisadora, por meio da plataforma do Google 

Forms, foi dividido em duas seções. A primeira seção continha o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), detalhando todas as informações da 

pesquisa. Nessa seção, os participantes precisavam autorizar o TCLE para prosseguir 

para a próxima etapa.  

A segunda seção incluía três perguntas: (1) se o participante era 

pernambucano e realizou o Enem em Pernambuco; (2) o ano em que fez o Enem; (3) 

a pontuação da redação. Por fim, os participantes eram solicitados a fazer o upload 

do espelho de sua redação, finalizando o formulário.  
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3.3 Aspectos Éticos 

Este estudo seguiu as resoluções n.º 466/2012 e 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde, e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal de Pernambuco (Parecer n.º 6.626.748). Todos os participantes 

foram informados sobre os objetivos da pesquisa, garantia de anonimato, sigilo das 

informações, e o caráter voluntário da participação, sendo assegurado o 

consentimento por meio de um TCLE. 

       

3.4 Universo e Amostra da pesquisa 

O universo da pesquisa foi composto por 56 respostas ao formulário do Google 

Forms, das quais 54 foram completas e, portanto, constituem a amostra deste estudo. 

As redações consideradas para análise foram realizadas em Pernambuco entre 2018 

e 2022 e apresentavam pontuações de até 599 pontos ou de 800 a 1.000 pontos. 

Para a análise, foram selecionadas duas redações de cada ano: uma com a 

menor pontuação e outra com a maior pontuação. O objetivo dessa seleção foi 

compreender como a intertextualidade e o nível de informatividade se manifestam nas 

redações de diferentes pontuações, utilizando os textos motivadores como ponto de 

partida. 

O recorte temporal de cinco anos foi escolhido para captar tendências e 

mudanças relevantes ao longo do tempo, permitindo uma análise representativa do 

fenômeno estudado. O estudo teve início em 2022, com a proposta inicial de abranger 

o corpus dos últimos cinco anos.  

Contudo, devido à necessidade de aprovação pelo Comitê de Ética, o 

desenvolvimento e a conclusão da pesquisa se estenderam, sendo finalizados em 

2024. Esse intervalo foi essencial para atender aos requisitos éticos e garantir a 

conformidade metodológica do trabalho. 

Por fim, ressalta-se que redações que não atendiam aos critérios de recorte 

temporal (2018-2022) e de pontuação (até 599 pontos ou de 800 a 1.000 pontos) não 

foram incluídas nas análises. 
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Tabela 2: Quantitativo das redações coletadas 

 

 

 

A ilustração acima mostra o quantitativo de redações coletadas, por ano e 

pontuação. Esses dados serão analisados com o objetivo de identificar padrões e/ou 

tendências nos níveis de intertextualidade e informatividade presentes nas redações. 

A análise se concentrará na comparação das diferentes pontuações, considerando a 

variação ao longo dos anos dentro do recorte temporal escolhido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano 

Total de 

redações 

até 599 

pontos 

800 até 1000 

pontos 

outras 

pontuações 

2018 11 1 4 6 

2019 10 2 6 2 

2020 12 4 8 0 

2021 11 1 8 2 

2022 11 1 9 1 

Fonte: Elaborada pela autora (2024) 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Os dados das redações foram analisados a partir dos conceitos e definições 

pautas em principalmente em Hoffnagel (2008), tendo em vista a intertextualidade 

Implícita e explícita, através das técnicas de representação. Em seguida, foram 

avaliadas quanto aos graus de informatividade postulado por Fávero em: alto, baixo, 

e incomum. Para efeito de análise, nosso ponto de partida, foram os textos 

motivadores disponibilizados para inspiração dos participantes. 

 

4.1 Análise das Redações de 2018 

Imagem 1. Texto motivador do Enem 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

O tema da redação de 2018 foi “Manipulação do comportamento do usuário 

pelo controle de dados na internet”. A seguir, mostraremos duas redações produzidas 

em 2018, uma de menor pontuação e uma de maior pontuação. 

Fonte: Internet 
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 A Amostra 1 demonstra um uso muito limitado de intertextualidade, tanto em 

termos de técnicas de representação quanto nos tipos de intertextualidade 

explorados. É possível observar que o texto apresenta pouquíssima ou nenhuma 

referência explícita, ou implícita a outras vozes em seu texto.  

 A análise dos níveis de intertextualidade mostra que a redação se mantém no 

nível mais básico. Não há o uso das técnicas de representação intertextual descrita, 

ressaltando que o autor não explora nenhum dos recursos oferecidos pelos textos 

motivadores ou outras fontes externas. 

Quanto à informatividade, se enquadra dentro da primeira ordem de 

informatividade, caracterizada por um alto grau de previsibilidade. A redação 

apresenta informações mais de senso comum, como quando o autor faz afirmações 

genéricas do tipo "A internet influencia as pessoas", sem acrescentar novos dados ou 

perspectivas que poderiam tornar o texto mais interessante ou desafiador.  

Assim, o texto se mantém na região do trivial, apresentando apenas dados 

conhecidos e previsíveis. Essa limitação impede que o leitor seja surpreendido pelo 

conteúdo, o que resulta em uma experiência de leitura pouco informativa. 

Amostra 1 – Redação de menor pontuação de 2018 
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A Amostra 2 demonstra mais o uso da intertextualidade, explorando diferentes níveis 

conforme proposto por Hoffnagel (2008). O texto faz uso de técnicas de representação 

intertextual que demonstram um diálogo com outras fontes, ainda que essas fontes não sejam 

explicitamente citadas.  

 A menção a "roubo cibernético" e "Inteligência Artificial" insere termos técnicos no 

texto, o que, segundo Hoffnagel, se encaixa no uso de estilos e terminologia associada a 

áreas específicas de conhecimento. 

Quanto à informatividade, o autor mescla elementos conhecidos com novas 

informações. Ou seja, introduz dados novos, ao referenciar o filme “Inteligência Artificia”, e o 

conceito de "roubo cibernético", o que posiciona o texto em um nível de informatividade 

intermediário, ou seja, o autor adiciona algo ao que já foi dado.  

Amostra 2 – Redação de maior pontuação de 2018 
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4.2 Análise das Redações de 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O tema da redação de 2019 foi "Democratização do acesso ao cinema no 

Brasil". Mostraremos duas redações produzidas em 2019, uma de menor e outra de 

maior pontuação. 

 

Imagem 2. Texto motivador do Enem 2019 

 

 

Fonte: Internet 
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A Amostra 3 não faz o uso de referências a textos específicos, de citação direta 

ou indireta de documentos, ou autores conhecidos. No entanto, há uma menção sobre 

a modernização tecnológica “TVs com efeitos sonoros realistas” e “pacotes de filmes”. 

Isso pode ser entendido como uma forma de intertextualidade mais superficial, uma 

vez que remete a ideias comuns sobre a acessibilidade e evolução do cinema.  

Esse ponto de vista reflete um discurso social familiar para o leitor, porém, sem 

aprofundamento em fontes ou textos mais específicos. Ficando limitado ao senso 

comum, sem menção explícita a outros textos ou discursos formais que poderiam 

fortalecer seu ponto de vista. 

Quanto à informatividade, a redação apresenta apenas informações 

conhecidas, como a ideia de que as pessoas estão assistindo a filmes em casa devido 

à modernização tecnológica. Essa informação pode ser considerada trivial, no 

entanto, a afirmação de que os shoppings são locais de entretenimento estratégico, 

traz um dado novo, levemente além do que foi informado no texto motivador, isso 

Amostra 3. Redação de menor pontuação de 2019 
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mescla uma ideia nova com uma já conhecida, o que deixa o texto mais próximo do 

grau baixo de informatividade, segundo Fávero (1985).  

 

 

A Amostra 4, por sua vez, faz uma referência direta ao filósofo Immanuel Kant, 

o que demonstra a utilização de uma intertextualidade explícita (citação indireta). 

Como proposto por Hoffnagel(2008), o autor utiliza declarações como pano de fundo 

para sustentar seu argumento sobre o impacto do cinema na sociedade, ao citar, por 

exemplo, “as pessoas preferem assistir a um filme ao ler um livro, por ser mais 

cômodo”.   

Amostra 4: Redação de maior pontuação de 2019 
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Além de que, há uma analogia inicial que remete à pré-história, com uma 

comparação entre as pinturas rupestres e os filmes, ao afirmar “Durante o período dos 

homens das cavernas, eles traziam suas histórias e acontecimentos em pinturas 

rupestres, já atualmente isso ocorre nos cinemas, onde trazemos esses 

acontecimentos em forma de filmes, que são imagens em movimento”.  Isso 

demonstra uma forma de intertextualidade que recorre a referências culturais 

conhecidas. 

Quanto à informatividade, o texto menciona informações do senso comum, 

como o acesso ao cinema ser dificultado para classes menos favorecidas e a 

popularidade do cinema como meio de entretenimento. Porém, ao estabelecer uma 

conexão entre o Kant e o cinema, e trazer a ideia de que “o cinema proporciona uma 

fuga da realidade para as classes sociais menos favorecidas”, o texto apresenta uma 

abordagem diferente, o autor combina um dado novo sobre um dado familiar, 

proporcionando ao texto um grau baixo de informatividade.  

Além disso, o texto ao propor que o acesso ao cinema deveria ser 

democratizado mediante a medidas governamentais, como aplicativos e eventos que 

abranjam todas as classes sociais, traz uma solução prática e relativamente 

inovadora, o que adiciona um elemento de originalidade ao texto, elevando o texto 

levemente ao grau incomum de informatividade. 

 

4.3 Análise das Redações de 2020 
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O tema da redação de 2020 foi “O estigma associado às doenças mentais na 

sociedade brasileira”. A seguir, mostraremos, as duas redações produzidas em 2020, 

uma de menor e uma de maior pontuação. 

Imagem 3. Texto motivador do Enem 2020 

 

 

Fonte: Internet 
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A Amostra 5 não faz menções explícitas a autores ou textos específicos. 

Porém, há uma intertextualidade implícita, onde o autor usa conceitos conhecidos da 

psicologia e da saúde mental, ao afirmar a ideia de que a depressão é mal interpretada 

socialmente em: "fraqueza" e “as pessoas projetam seus próprios preconceitos nos 

outros”. Esse nível de intertextualidade enquadra-se, segundo Hoffnagel (2008), em 

crenças e ideias amplamente difundidas. O uso de ideias associadas ao 

autoconhecimento, à percepção do outro e ao papel da educação, fornece uma 

intertextualidade temática e implícita, onde o autor discute temas bastante 

reconhecidos. 

Amostra 5. Redação de menor pontuação de 2020 
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Quanto à informatividade, as ideias apresentadas são bem conhecidas, como 

o fato da depressão ser comumente mal compreendida e mal interpretada 

socialmente, e se enquadram no grau alto. Porém, o autor ao fazer uma conexão entre 

a educação voltada ao autoconhecimento e a prevenção da depressão em:  “Portanto, 

a educação voltada para a busca de conhecer a si mesmo e para a busca desse 

conhecimento no outro como espelho pode contribuir para mudar as coisas e, 

consequentemente, [...] pode contribuir para uma sociedade mais harmônica”. 

Apresenta um dado novo em relação à discussão sobre saúde mental.  

Esse novo aspecto dá ao texto um grau baixo de informatividade, por introduzir 

uma solução (educação e autoconhecimento) a um problema comum, mesclando 

dados familiares com uma abordagem nova. Ao inserir a ideia de que o outro é um 

"espelho de si mesmo" e reconhecer que isso pode contribuir para evitar o 

agravamento de feridas psíquicas, o texto adentra levemente ao grau incomum, pois 

a originalidade da proposta introduz um conceito mais complexo e menos previsível 

ao texto. 
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A Amostra 6 apresenta um nível de intertextualidade implícito, fazendo 

referência a conceitos mais gerais como o "capitalismo selvagem", a "falta de controle 

das tecnologias" e o "tabu das doenças mentais", embora não haja citação direta, o 

autor faz a conexão entre esses três discursos, que são amplamente difundidos, 

assim, o autor se apoia em ideias socialmente conhecidas de forma explícita.  

O autor também trabalha a intertextualidade temática ao mencionar o bem-

estar psicológico e a influência do capitalismo. Apesar de trazer ideais complexas, o 

Amostra 6. Redação de maior pontuação de 2020 
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autor não traz nenhuma referência de autores ou fontes específicas, deixando o texto 

com uma intertextualidade implícita. 

Quanto à informatividade, o texto apresenta os três graus. O grau alto, onde ao 

mencionar que a  “ansiedade gerada pelo excesso de informação”, o autor não traz 

nada de novo ao texto. O grau baixo, no qual o autor ao trazer a proposta de 

regulamentar as empresas para oferecerem suporte psicológico, oferece uma solução 

prática que, embora debatida em outros contextos, ainda é vista como uma proposta 

inovadora no cenário brasileiro.  

A informação de grau incomum que o autor traz, diz respeito à comparação 

entre o tratamento histórico que crianças com deficiência recebiam e a maneira como 

doenças mentais são vistas atualmente. Essa comparação foi menos esperada e não 

é comumente discutida, trazendo uma originalidade, conferindo ao texto um grau 

incomum de informatividade. 

 

4.4 Análise das Redações de 2021 
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O tema da redação de 2021 foi “Invisibilidade e registro civil: garantia de acesso 

à cidadania no Brasil". A seguir, as duas redações produzidas em 2021, uma de menor 

e uma de maior pontuação. 

Imagem 4. Texto motivador do Enem 2021 

 

 

Fonte: Internet 
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A Amostra 7 faz menção direta à existência da lei de 1997, que estabelece o 

direito ao registro gratuito de nascimento, conectando diretamente a redação a um 

fato. O uso claro e direto corresponde a intertextualidade explícita, como descrito por 

Hoffnagel (2008). O autor faz uso de citação indireta, se apoiando em declarações 

explícitas e documentadas, ao mencionar a legislação sem transcrever o texto legal 

exato.  

Ao abordar questões sociais relacionadas ao acesso à certidão de nascimento, 

conectando o problema à realidade de populações de baixa renda, especialmente no 

nordeste e sudeste, remete a dramas sociais explícitos, outro nível de 

intertextualidade mencionado por Hoffnagel (2008).  

O texto, se vale de ideias reconhecidas sobre desigualdade social e a 

importância dos documentos oficiais para o exercício da cidadania. Conforme 

mencionado por Hoffnagel, não há necessidade de uma fonte específica aqui, pois 

são de conhecimentos comuns que complementam o argumento. 

Quanto à informatividade, a informação sobre a existência da lei de 1997 em: 

“1997 uma lei foi criada para toda criança que nascer ter acesso a o seu registro 

gratuitamente”. Torna-se previsível e familiar a muitos, pois estava nos textos 

motivadores, não trazendo nada de novo de informações.  

 No entanto, a explicação sobre a obtenção do registro de nascimento e o 

acesso a outros documentos, que permitem usufruir dos benefícios, está em um nível 

Amostra 7. Redação de menor pontuação de 2020 
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intermediário: “Pós o registro de nascimento dá todo acesso para o cidadão poder 

fazer todos os seus outros documentos”. Essa afirmação do autor, por mais que seja 

um conhecimento comum, nem sempre é claro para todos os leitores, classificando o 

texto como grau baixo, onde se mescla o dado velho com o dado novo. 

 

 
A Amostra 8 apresenta um nível de intertextualidade elevado, com a inserção 

de referências filosóficas e jurídicas. O texto cita explicitamente a “Declaração 

Universal dos Direitos Humanos”, usado para fundamentar o argumento. O autor 

menciona também, “Aristóteles” e o conceito de justiça social: “o preço da sociedade 

Amostra 8. Redação de maior pontuação de 2020 
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é a justiça” e “Foucault” em “alguns assuntos são silenciados a fim de que estruturas 

de poder sejam mantidas”, trazendo argumentos de teorias filosóficas, para embasar 

seu ponto de vista. Configurando assim, em uma intertextualidade explícita, onde a 

fonte de autoridade é usada para fundamentar o argumento. 

O texto emprega também a intertextualidade implícita, quando o autor aborda 

a desigualdade social e a desinformação sobre o tema, porém, por não mencionar 

uma fonte direta, o assunto permanece na forma implícita. 

Quanto à informatividade, a informação sobre a “Declaração Universal dos 

Direitos Humanos” e sua relação com a igualdade é previsível, e enquadra-se no grau 

de informatividade mais previsível. Porém, abordar “a justiça social” acrescenta um 

dado a mais ao texto, podendo ser considerada de grau baixo.  

No entanto, o uso de “Foucault” e a ideia do “silenciamento para manter 

estruturas de poder”, apresenta uma complexidade elevada. Essa perspectiva faz 

parte de discussões filosóficas e teoria social, sendo uma abordagem menos comum 

e, portanto, eleva o texto ao grau incomum, contribuindo para a originalidade do texto. 

 

4.5 Análise das Redações de 2022 
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O tema da redação de 2022 foi “Desafios para a valorização de comunidades 

e povos tradicionais no Brasil”. Segue então a redação produzida em 2022 de maior 

pontuação, por não obtermos amostra de menor pontuação, analisaremos apenas a 

de maior pontuação. 

Imagem 5. Textos motivadores do Enem 2022 

 

 

Fonte: Internet 
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A Amostra 9 cita diretamente a obra "Raízes do Brasil" de Sérgio Buarque de 

Holanda. Esse é um exemplo de intertextualidade explícita, pois o autor referencia 

uma fonte histórica de grande relevância para embasar a discussão, bem como a 

menção a Pierre Bourdieu e sua análise sobre violência simbólica também constitui 

uma intertextualidade explícita. 

O texto também contém intertextualidade implícita, ao abordar questões de 

territorialização indígena e preservação da Amazônia. Essas ideias, apesar de não 

serem acompanhadas de citações diretas, remetem a debates e discursos recorrentes 

sobre a conservação ambiental e os direitos indígenas. 

Amostra 9. Redação de maior pontuação de 2022 
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Quanto à informatividade, a descrição do impacto da colonização sobre as 

populações indígenas, embora importante, é amplamente conhecida e esperada em 

discussões sobre o Brasil colonial. Portanto, essa parte, por ser previsível, se 

enquadra no grau alto de informatividade. No entanto, o uso da teoria de Pierre 

Bourdieu e o conceito de violência simbólica, adiciona um dado novo e traz um 

adicional de profundidade e originalidade ao texto, especialmente ao conectar essa 

teoria à questão indígena no Brasil. Representando, assim, um grau baixo de 

informatividade. 

Por fim, a abordagem da expansão agrícola na Amazônia e suas implicações 

para a preservação das populações indígenas adiciona uma complexidade à 

discussão ao afirmar “a expansão da fronteira agrícola de Estados na Amazônia 

dificulta a preservação da população e a diversidade de povos indígenas na região”. 

O autor também faz uma conexão entre questões ambientais, sociais e econômicas 

ao afirmar: “esgotamento de recursos naturais”; “[...] para os movimentos sociais”; 

“integração na produção capitalista”. Essas conexões são menos comuns, o que 

coloca essa parte da redação em um grau incomum de informatividade. 

Infelizmente, não houve inserção de redações de menor pontuação do ano de 

2022, para se fazer a comparação entre seus níveis de intertextualidade e 

informatividade. 

Assim, as Amostras 1,3,5 e 7 apresentam, por exemplo, uma intertextualidade 

mínima, sem referências explícitas ou com referências implícitas apenas superficiais. 

Mantendo-se no nível mais básico de intertextualidade, sem explorar os recursos dos 

textos motivadores. Quanto à informatividade, as redações permanecem 

majoritariamente no primeiro grau, com informações previsíveis e de senso comum, 

sem acrescentar novas perspectivas. 

Porém, é perceptível a evolução dessas redações nas Amostras 3,5 e 7, 

respectivamente anos 2019, 2020 e 2021. Apesar de permanecerem no nível mais 

básico de intertextualidade, estas redações apresentam graus de informatividade que 

chegaram ao grau baixo. 

As Amostras 2,4,6,8 e 9 apresentam uma intertextualidade moderada, com o 

uso de termos técnicos, trazem referências explícitas e implícitas de outras áreas do 

conhecimento. Quanto à informatividade, os textos combinam dados conhecidos com 
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novas informações, resultando em um nível intermediário de informatividade e 

algumas até conferindo o grau incomum aos textos, como nas Amostras 6, 8 e 9.  

Assim como nas Amostras 3, 5 e 7, as Amostras 6,8 e 9, dos anos 2020,2021 

e 2022, respectivamente, também mostraram uma evolução na construção dos seus 

argumentos. As amostras dessas redações variaram na profundidade de suas 

referências e na originalidade das informações apresentadas, ou seja, refletem a 

complexidade e variação no uso de intertextualidade e informatividade entre as 

redações, destacando os diferentes graus de exploração de fontes e nos argumentos. 

Abaixo segue um resumo das análises: 
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Ano Amostras 

Níveis de Intertextualidade 
Graus de 

Informatividade 

Implícito Explicito 
Técnicas de 

representação 
Alto Baixo Incomum 

2018 

Amostra 1 ✓ Χ ￭ Nenhuma ✓ Χ Χ 

Amostra 2 ✓ Χ 

￭Referências a 

terminologias 
específicas 

￭ Referências 

indiretas a 
discursos 
específicos. 

✓ ✓ Χ 

2019 

Amostra 3 ✓ Χ ￭ Intertextualidade 

temática implícita 

✓ ✓ Χ 

Amostra 4 ✓ ✓ ￭ citação indireta   

￭ Analogia cultural 
✓ ✓ Χ 

2020 

Amostra 5 ✓ Χ 

￭ Intertextualidade 

temática implícita 

￭Discursos 

amplamente 
conhecidos 

✓ ✓ Χ 

Amostra 6 ✓ Χ 

￭ Intertextualidade 

temática implícita 

￭ Referência a 

discursos sociais e 
acadêmicos de 
forma implícita. 

✓ ✓ ✓ 

2021 

Amostra 7 ✓ ✓ 

￭ Citação indireta 

explícita 

￭ Referência a 

fontes 
documentadas 

✓ ✓ Χ 

Amostra 8 ✓ ✓ ￭ Citação indireta 

explícita 

✓ ✓ ✓ 

Tabela 3. Resumo das análises das amostras 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024) 
 

 

 

A tabela acima descreve algumas das técnicas usadas pelos participantes 

baseada nos estudos de Hoffnagel (2008).  Segue a explicação das técnicas utilizadas 

descrita no quadro:   

Nenhuma: onde o texto não faz uso de técnicas específicas de 

intertextualidade. Referência a terminologias específicas: foram utilizados termos 

técnicos de áreas específicas sem menção direta a autores. 

A Intertextualidade superficial/temática: o autor usou referência a temas ou 

discursos amplamente conhecidos, sem apropriação direta de fontes específicas. 

Citação indireta: o uso de ideias de outros autores ou fontes sem transcrever o texto 

diretamente. 

Intertextualidade implícita/discursiva: o autor recorre a discursos sociais ou 

acadêmicos sem nomear autores, utilizando temas amplamente conhecidos. A 

Citação direta explícita: o autor refere-se diretamente a leis, autores ou teorias, com 

menção clara das fontes. 

Assim, no Implícito superficial: O autor do texto apenas menciona ideias 

comuns ou faz alusão a discursos sem explorar fontes, ou referências formais. 

Referências filosóficas/jurídicas/históricas: O autor baseia-se em textos e teorias 

conhecidas, que Hoffnagel categoriza como intertextualidade explícita por 

embasamento teórico ou documental. 

￭ Referências a 

terminologias 
específicas 

￭Referência a 

teorias e textos 
reconhecidos 

2022 Amostra 9 ✓ ✓ 

￭ Citação indireta 

explícita 

￭ Referências a 

terminologias 
específicas 

￭Referência a 

textos históricos e 
teóricos 

✓ ✓ ✓ 
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A informatividade, como pontuam Barbosa e Ribeiro (2014) deve se dar por 

meio do equilíbrio entre a informação dada e a informação nova. Um texto contendo 

apenas informações conhecidas não avança, porém, o inverso também não é uma 

boa estratégia, construir um texto com apenas informações novas torna-se inviável. É 

necessário, então, que o texto contenha a combinação desses dois fatores, a 

informação dada e a informação nova. Essa combinação foi observada nas redações 

analisadas, e seus efeitos serão discutidos na conclusão, onde abordaremos como os 

níveis de intertextualidade e informatividade influenciam a qualidade das produções 

textuais e o desempenho dos estudantes no Enem. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A pesquisa sobre o uso dos níveis de intertextualidade e graus de 

informatividade em redações do Enem foi limitada ao recorte temporal de 2018 a 2022 

e ao recorte de pontuações (até 599 e 800 até 1000). Teve como objetivo geral 

verificar se o uso dos níveis de intertextualidade contribuiu com o grau de 

informatividade, refletido nas redações de maior e menor pontuação. 

Com base na pesquisa, os principais resultados encontrados no 

desenvolvimento da pesquisa mostraram que as redações analisadas variaram 

quanto à profundidade de suas referências e originalidade das informações, refletindo 

diferentes graus de exploração de fontes e argumentos. Isso sugere que o uso de 

níveis mais complexos de intertextualidade tende a aumentar o grau de 

informatividade. 

Em relação aos principais resultados sobre a intertextualidade e 

informatividade, destaca-se o entendimento de que, quanto mais o autor faz o uso da 

intertextualidade de forma explícita, citando direta ou indiretamente, mais informativo 

o texto se torna. Além disso, quanto mais o autor se distancia dos textos motivadores, 

maior a complexidade e originalidade de seu argumento, ou seja, mais interessante 

seu texto torna-se. 

Por outro lado, escrever, de fato, não é uma tarefa fácil. Como afirma Corrêa et 

al. (2016. p. 1541) "aprender a escrever é aprender a pensar", ou seja, é necessário 

conhecer o assunto a ser discutido e, para se ter conhecimento, nada melhor que ler 

o que outros já disseram e formar sua própria base, seu conhecimento prévio do 

assunto, ou seja, seu conhecimento de mundo. 

Conforme apontado pelas autoras Squarisi e Salvador (2012), o estudante não 

pode falhar na redação, caso queira ingressar em uma faculdade, escrever bem hoje 

é uma necessidade. Apesar de toda ajuda nas mídias, cursos online, cursinhos 

preparatórios, há ainda uma dificuldade extremamente grande na escrita. Essa 

dificuldade torna-se bem maior quando se fala de alunos de escolas públicas, segundo 

Feijó e França (2021). 

Porém, além da dificuldade da escrita, há também a relutância do aluno em 

expor seus textos, conforme descrito por Bernardo (apud Corrêa et al., 2016, p. 1540): 

“não quer que ninguém leia sua redação enquanto a escreve”. Esse receio foi 
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identificado nesta pesquisa, quando alguns participantes expressaram 

constrangimento ao submeter suas redações de menor pontuação.  

O cenário acima confirma o pensamento de Corrêa (2016, p. 1540) de que “o 

que escrevemos pode ser lido, relido, analisado, estudado, interpolado, enfim, um 

universo infinito de possibilidades que nos exporá para o mundo”. Essa exposição 

pode ser assustadora, especialmente para aqueles que enfrentam lacunas em sua 

formação em leitura e escrita. 

Estudo como o de Suehiro (2006) que investigam dificuldades na escrita desde 

a infância, revelam como a dificuldade começa desde a infância, dificuldades que se 

não houver uma intervenção, uma proposta de melhoria ou planos pedagógicos 

específicos para essas crianças, fará com que esse quadro se estenda aos anos 

subsequentes de estudo. 

Quadro esse que se tornou ainda mais preocupante quando se fala do cenário 

pós-pandemia da COVID-19, onde “houve uma piora do cenário educacional 

brasileiro, com mais estudantes concentrados nos níveis mais baixos de proficiência”. 

(Brasil, 2023). O quadro apresentado evidencia que as dificuldades de escrita, já 

existentes, se agravaram com a pandemia, resultando em um cenário educacional 

ainda mais desafiador.  

Como aponta o relatório de 2023 (Brasil, 2023), houve uma queda no nível de 

proficiência dos estudantes, com muitos permanecendo em níveis mais baixos de 

aprendizado. Para enfrentar esses desafios e proporcionar melhores oportunidades 

acadêmicas e profissionais, o investimento em estratégias de ensino focadas em 

leitura e escrita, especialmente nas escolas públicas, torna-se essencial.  

Em suma, a pesquisa contribuiu por descrever, alguns dados possíveis: 

algumas amostras, apresentam, por exemplo, uma intertextualidade mínima, sem 

referências explícitas ou com referências implícitas apenas superficiais, mantendo-se 

no nível mais básico de intertextualidade, sem explorar os recursos dos textos 

motivadores.  

Em relação à informatividade, as redações permanecem majoritariamente no 

primeiro grau, com informações previsíveis e de senso comum, sem acrescentar 

novas perspectivas. Apesar disso, é possível perceber uma evolução nessas 

amostras que, apesar de continuarem no nível básico de intertextualidade, começam 

a alcançar um grau baixo de informatividade. 
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Outras amostras apresentam uma intertextualidade moderada, com o uso de 

termos técnicos, trazem referências explícitas e implícitas de outras áreas do 

conhecimento. Em relação à informatividade, os textos combinam dados conhecidos 

com novas informações, resultando em um nível intermediário de informatividade e 

algumas até conferindo grau incomum aos textos. 

Deste modo, compreendemos que a argumentação nas redações do ENEM 

resulta da união entre intertextualidade, informatividade e conhecimento de mundo. 

Ao aplicar seu conhecimento de mundo por meio da intertextualidade, o candidato se 

permite dialogar com outras fontes para fortalecer seu ponto de vista.  

Já o uso equilibrado da informatividade enriquece o texto, tornando-o mais 

interessante. Essa combinação está em sintonia com os critérios do Enem, que 

valorizam a capacidade de desenvolver um discurso crítico e contextualizado, 

demonstrando competências discursivas complexas. 

Assim, dentre as limitações presentes nesta pesquisa, ressalta-se a dificuldade 

da coleta de redações com menor pontuação. A inclusão de mais redações nessa 

faixa poderia fornecer material para estudos mais aprofundados e permitir a 

identificação de padrões de evolução.      

Futuras investigações podem ampliar a compreensão dessa evolução 

observada. Explorando, por exemplo, se os participantes eram oriundos de escolas 

públicas ou privadas, se fizeram cursos preparatórios e, nesse caso, se eram pagos 

ou não. Essas questões podem nortear novas pesquisas e contribuir para o 

entendimento mais amplo sobre a relação entre intertextualidade, informatividade e 

desempenho em redações do Enem. 
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ANEXO A - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP. P. 1   
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ANEXO A - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP. P. 2 
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ANEXO A - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP. P. 3 
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ANEXO A - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP. P. 4 
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APêNDICE A - FORMULÁRIO DAS COLETAS DE AMOSTRAS DAS REDAÇÕES. 

P.1 
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APêNDICE A - FORMULÁRIO DAS COLETAS DE AMOSTRAS DAS REDAÇÕES. 

P.2 
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APêNDICE A - FORMULÁRIO DAS COLETAS DE AMOSTRAS DAS REDAÇÕES. 

P.3 
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